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'i esguia e moquem no razerro. mene os e lCtOS em paginas ne- sua aura 'de -fidelidade., Sente-m �

A- flôr amarella do ,ipê ao grsJs dos an�aes do crime; a im- nisto a vohípia do perigo e.va

longe, e ó estridulo martellante, pressão dslles
-

irradiou nesses só prova de" confiança: I enche­
da araponga evocam redolencias caboclos sacudidos, de calças lhes o animo de todas as oU8a-'"

. que fazem sonhar accordado na arregaçadas, vestes rotas e en- dias. Por, ella podem q'rsparktar,
(Parafusando sobre Politica) força mortificante· da canícula, iaru4ados em razão' da pesada, 'mas resalvam com vehemencià a

como nos' brandos favonios do 'tarefa que lhes impunha o .sys- força moral da sua dedicação,
c�ir_ -da. tarde. E O' espirito tema e as condições da viagem .. ,que é, "na psychologiru da sua

:hvaga Iivrerneute revendo um J? facão ou adaga indispensáveis alma simples, o fulcro supremo
passado que não conhece. crean- ao corte das estacas e arrnacão da honra sertaneja.

' " '

do situações que nurlc�· teve das, bárracaa, o trabuco de canc Os meus camaradas despren--.

Ao Getulio _ f/1,lcúcho intl'C{nsigente, '

. Ga7'antern a, oictoria em resultado, e moldando fôrmas que ii. hora trochado e sempre luzidio ape- dem agora os .tocos de cigarro"
Mas o Prestes _Jpa'l!lista saliente, seguinte, esfuma, '.. zar d,e tudo, trançado' na, .cin- de traz da orelha e batem os

/Atfi1'm'a qne sel'á o' màis votado. Estas duas' impressues:' dos tura ao' alcance da mão com fuzis, parolando de coi'tsas ,\ que
- 6lho"s. e_nam.Qra.d<5s I d.a· belleza urne, rodéla de baeta r��guar- não ouço. Admiro-lhes a foi-tale-

: Jamais a nossa ,g,ente brasileira
_

.

: 'Despertoú ,tão altioa e sobranceira, ambiente e do' inconsciente- flue- dando a tespoleta e amortecendo z� do corpo enrijado no frio, ,p�s
.Mostraruia, emlucta tal, o seu ingresso. tuante atravez, =o mysterio da o' choque imprevisto dos fechos, mclhaduras, na faina do officio',

"criação --,- prolongam-se ines- davam, de 'facto, á catadura des- no relento das noites sem dcr= :

ql:e�iveis .no laboratoi-io da re- s'es homens um' aspecto selva- mir. Mas, bem sinto, moais'. ad­

m1l11s.ceuCla, temperando, as nos- geIP., ..
de bandoleiros, A profis- miro-lhes a fortaleza do coração

sas �lbras de, qualquer cousa são obrigava-os a serem vigi- dedicado e a substancia irnrnor=
sentimental, que é como o

,I

fun- lantes, astutos, desconfiados. tal que os envolve 'em affeicão
do grandioso e 'o proprio cado Rondavam o perigo 'em toda e lealdade. >

'

em que se Solévou'a raça. ,parte.
Como é suave

'

recordar! _A ": Vendo-os alli á frente, pu-
e

e-
.',.., .Ill01dura da lembrança €stylisa ohando a fumaça dos O1&arrOS;

J'-
"

,

'VI'�',gel:rO 08 factos de um' polvilhamento sua unica distraccão mais de 'n 'amb�I·eaoU ' de. ternura que arredonda 'Os 'uma vez medi-lhe� com o olharnU","," .

,i
.'

,contornos e temperá
.

as tintâs o arcabouce atormentado de'
.

", "

,(lVal':r.a_tivq de TheopzúJ;o CAÍW) vagis' da visão Ióngíhqua,' 'O tronco fort� e atarracado o� es- Quem não a: tem? 'Quem 'ja-
l ',. •• V

.
�pisodio �brú� �n�áo das,. côres tatura �l�vaCla e desempenada, mai? não, pen80l�, quaando quieto

Na VIagem do sertão catharI, irreaes e os seíitidcs 'cap'ltulam com aglhdadé de movimentos e, SO, e a natureza "orme" ou

,ne:rl�e, p�lo ,�n!3no� quand� ãin· 'a�te á _'imag,6m' reevocada �m \�elin�s. "Dois_ t;ypo,s .marcantes liO retiro de um bosque solita­

,da ;.� �ra, c?m a p-etspect1'VUl. d.a gIacl�çpe� ae, c�da vez :rn_.alOF_ "to\: �t1e se .nao JulgarIam, ,com- r,io ... quem jamais não pensou

v::ts�Id�9; das suas florestas na, r�naSClmento do passado .que partIrem as mesmas tarefas com em' um i'de·� -longinquo, distan-
aCCldentada curvatura da &11a nao volta.. .

desenvoltura egual. tI" ? ... Quem jamais'não deixou

espin,ha; dorsal, �e onde se alou- Eu viajava �d lé!) '<Ie. uma vi- Houve'::os celebres por sua de- de alimentar, incognita, urna es-

!gam as ;costellas 'a:ticuladas qúe da conte�nplatl,v�, �ã? lse�tade clicação, fidelidade e confiança. perança' vaga, 'um desejo C�li-"
jtorr::an:: todas as,)dlr�cções e se- o�servaçao. Habltuad<:,,� dIstan- Conheci-os desde o preto," Ray- tinuo, persistente, ,de' um futuro

param os v.alles nume,::osos - ,te- Clar, da trop.a para. nao soffrer n;-undo, o Pedroso, o Jerbnymo, sublime, incerto seinpre, eheio

ll).OS duas lmpressões que nãQ /0 ?ont.acto Immedlat? da ,polva- o' Balão, o Buava. Impunham,se porem de glorías' oa felicidade,
apagam jamais. "

'" delra que ella levanta" as mi- por áifferelltes fórma.s com igual de praieres ou grandeza, de aci-
E': a primeira qüe a' retin,a fi- nhas 'cogitações eram indecisás, solicitude e 'nesse numero fa- encia ou de riqueza, de amor;

:xa o piJonClraina Ülegualavel que multiformes, 'oscillantes 90mo cilmente' �e incluiria uma fc�nte'- e, de venttira ? _../.
"

"

;só' a p't:}quena �elvecia -p'orven- o j�go da montlttla. _Os :passos na. O pigmento cutaneo não llla-' 'A quem '�'al:ta a --:riqu,eza, .80-,
tura pode�!c�nflg.urar, mas c�m ea.dentes da ?es�a ,e)I!lbala,valm a culava a,leald,ade do caractr.r. ,

b;,-,am a' glema, o amor, a.' SClen-
a estupenda vanante de, uma �mha fantaSIa e horas e' horas' 'O ,meus «camaradas» alh a ma com 'a grandeza. . �,

flôra compacta substituindo a dir-se-ia que as' recamaras do frente' fallavam á minh�' imaO'i- :
Mas,' a a'l11biçãÕ dOi dip.heü'd

estii-ilidade das montanhas ne- pensitmentõ s'eguíam intlolen,te-: nacão" a fiO'ura épica dos c:n- ninguem a desconh·e-ce, ó
' ideal

vada;s,' é cGm a, poteÍ1cia liil:iei'':_ m.elÍte' esse moví'niento cbmpas- ta�ros. P�trão embora" eu' tinha do amor, ,todos o pr\lcuramus:
'

nal das, suas' catadupas' as d'�lli sad.o. f3. uniforme,' l�:mge do mun� por alles uÍn!y veneração quasi
'

E nist6 cifram-se o desejos
horrivéis avalànche's de' neve. do e paradoxalmente neHe mais fiÍial. Sabia-lhes do" animá de da I;\l!1_im;ip" .�ra �i�so s\L,yivl;,lm,,,,,;,_,,

,

E' a' s�g'�nêía que. ()Jvre j�go. 'compl�t.a:qle,��e �ht€grado.
;
mürrer por r�;imf,.,e, co�fessava- s� para _i�so tràhàl.ham e ,cor-

da aSSOClaçao de ldeas" n'um � Os (pe�es" de perna alçada no lhes, na gratldão, os emdados e rem, dOldos 8., fa,sclll!tdos, atra:z .

pla.no de "actividade. espontanea� p�scoço' das, mulas, �. iam alI,i "a 'vigilancia qq_e níe: cerc�yam .. do. ouro vil, em busea �� .

doce

es,tlmul,a"o su�consClente? nos adiànte pi�anâo o fumo� em.. cor� ,Es�es ,sertan�jos,' enJ:re .
,'ràr9,s, a:O-0r, e poucos; I?OUq,U1SSl�0�,

,da a �pparenCla de um sonho ,da com, aÍlados, facões e tlran- malcreados ê-. nunca um so des- SaJO os que encontram, a fe11cl­

accorçlaqo. E' ,ímpossiv�l deter do fogo do 'isque'lfo para accen- leal, padecem ,de animo feito os dadé n�sse par�}�o caduc�.,
a t�ntc;t.sla com pre?,pc�pa9��'s âér o� grossos' cigâ.:-!9$:., Pales- m�is T�des miste�es, as" 'I

mais :A fo��uria é l�c.o�sta�te.'
utl!ltanas ,e de�a,rm,ar o e,s�)lnto travaJtl 10ngfJoI�ente, vag��q,sa- c:p-as Jornadas e sao as, (w�das O �mor, as, maIS

,i �as vezeSL

do :Q.1yste.rH? Clrcumdante -com mente, ou 'recaIam, c\)mo eu, em Vivas que rrtmdem, ,a; tradIção tomba., ' " .' "' .. ,,.,

q�e a espe�sura d
....
a ,�atta vir-: t�cit�rnas reflexões. 0� ehapéos do destel1,1or, çla bravq.rit e. da. iA �stes m,fehz_es, �l�lt�-ihes

gem e o dorsô das montanhas, de aDa "l!lorga, caidós sobre ,os oonfiança que inspiram. Portam, a alma�, deslllusao. La CrI?J ,um

orít, ve.rdene�ras" ora, azuladas olhos' mi r�gaçaaos na testa ein sO$inhos,"documentos 'preciosos, J'9i;no de ��sgpst�s'," e, e:n,9u_:::nto
pela dls�anCla, ,eh�polga sub,til:-, forma ,deste�id�h não evita que ,grossas quantias, corn rtma,fiide,- ostentaID; rIquezas e .fíll�crdatIes,
mente as profundezas da nossa a nuca e o rosto fiquem tosta- lidade in8uperavel e sem mira prazeres e ... pr�zeres,. cno�a-�hes ,

alma e ahi exerce a ,inf1lúmcia dos: E' que nas alturas os riios 'na recompensa. ,A, ·sua con�ci:en'" ,a ahria, sangr,a�se-lhes' ?"', cora-
. ,

da suà enérgia creadora. Re- solares incidem perpendiculmr- da deHes nã,o se! alarma cóm ção ... são desgra.ça,d?s'l rodea,d08
I

montamos, por ,assim dizer, aos- ·me'nte e quei:qIam a pelle. De- reba.tes insidiosos, não desfalle- de pr�zere�.
. .

abysmos ,ancestraes da terra- balde é eúfiádo como abrigo o ce com prolações velhacas:. é 'la- A nquez� cança, inc�rto é' �.
�nãe, a�s ,llls�in'cto� !tat�v:os e,ás pana.vicunha; �/ calor 'traspassa $0 8er�rio onde se não' e�pelha a!?or!'._ . ' .' .,.'

lml?ulsoes que se agltam em to- o tecido,. es.orazea as costas
.
e uma so ondulação. ,

l Mas" nao �r��:qIos_�e�l? a: Vl-
.,

nahdad� affectiva no amago
,

do 'tinge âs m.�os. E esses cabo'Clos Dir-se-ia. que �gem pomo' au- d.a; ,llão J?or ISSO, em',�lals ,!con-
nosso �eJ,". ,

.
_

.

de J?e�le tQstad.a, ae c0l;l).0 expos- tomat_os. AI,. porem, de um en- Slst� o, VIve; t .... .

. .

..-\. gIgantesca VIsao panoraml-' tos as llltempenes, apresen,tani as- (}qntro, suspeIto, de quem lhes O saber e a feh91dade, a �Cl�
ca C?Ilio que desperta em n'os o 'sim; um aspêc�o, duro, qua�i

.

fa- _toih� os. pàssos. Fieis como, o eneia a cJ;?ave de ouro com a

deseJO de profunrlar�'o_ mysterio, ,r?z que por m�itó tempo fqi �o� _9ã?,._�e e,ntr� todos. os "anjma.es qual. �br1m?s ,as, portas de um

de desvendar os seus segredos" 'tlVO de .suspelção ç temor, aos o malS fie� eUes defendem a, paralzo ,deslumbrant�, de 'um
de devassar as sua,s �r.ilhas se-' olhos das populaçôes,lit.tol'aneas. presa, recatam, o dep.osito' com Ed.eI?- ris��,ho, de, l�m céo, de

, ;oI

cretae e espant�r a fílra no be- Como' em toda parte, houve o ,propr:io, corpo, e atIram-se fe- feh�Idades e de glOrlas.
�edouro e surprehender o 'gen- ,p.ma ép?cha em qu.e a terra na- roies" e indomaveis contra. o la- ,EritreI?-�s 'nesse, re:qIanf;1o;, pro­
Llq no aCfl_mpamento de fumaça tal foi ,t,heatro e.registrou tre� drão, que o � ainda, malS

. da euremos la,p.enetrar, que la, pe-
.�, .'" '

. Or�em e·Pmgre .

Dais -g;'andes personaqens, bfevernet�te,
,

Num. pleito eleitoral bem açulado,
O famoso bastão de Presidente
Dtsputarao, de um modo encarniçado,

, Seja Pedro 01t Paulo- o escolltida,
Queremos a Brasil engrandecido, "

,80b,a, leg�ndÇl. da Ordem e dó:Prog1'esso.

S. Joaquim, 25-1-19�(j!rI. ,<;" ,

:MATHEUS JUNQUEIRO

/

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.�
,

,

'
..

. j;, .

f

ANNO I O CONOILIADOR N.40
1dlir�"��M-���,.�����m��m��r�����!6..'Gt5f:t.t'l>t!IItl%;���.�.;

2a SEOÇÃO (Palacio)

\
158 da Alliança; Painel 101 re- i melhor.
publicanos e 101 da Alliança; 1 O gosto do sueco de uvas da
Bocaina, 119 republicanos e 88! especie moscatel será ricamente
alliancistas, Cerrito 191 repu-I almiscarado.
blicanos e 354 alliancistas, Cer- As donas de casa devem fa­
ro Negro, 64 republicanos e 375 zer grande provisão de garrafas
da Alliança; Correa Pinto; 205 com sueco de uvas, pois o mes­

republicanos e 260 alliancistas. mo é preferível a quánta bebe­
ragem nos, vem do. estrangeiro,
tão bellas na apparencia quão
venenosas na realidade. - Além
de hygieuica e saudavel, é mais
razoavel no preço.

.

(Do Almanack Illustrado do
Lavrador Pauli��a).

Em São .Ioaquinr, segundo te­

legramrna publicado em boletim

pelo nosso collega: 'A Época, a

Alliança Liberal elegeu os pre­
sidentes das raezas de todas as

secções eleitoraes.
'

netraremos. ,I Dre�idente.
A gloria não existe sem o sa-

I.L
Bacharel Vidal Ramos ;1 Netto

ber, este é condição daquelle. Herrnelino Ribeiro da":;�Silva.
Quem tem glorias é feliz. No

saber é. pois, que achamos a fe-
licidade. .

'

Quem tem glorias, sabe, quem
sabe conhece o amor, quem ama

é feliz. '

Não confundamos o amor su­

blime e edificante, ó puro amor,
o amor que eleya, com o amor

trivial e' deprimente, o amor que
cansa, amor que mata, amor que
morre.; .)

,N�o; sejamos homens, não se­

jamos brutos. Estudemos o amor"

compreherrdamol-o, sublirnemol-o ,P�dro J. H. de Am9rim
A sciencia nol-o. ensina, ,a presidente.

' '

gloril;t nol-o requer. Octavio Silveií'a Filho (A)
Aprendemos, dediquemos o 5a SECÇÃO (Campo Bello)

,

,

tempo que nos sobra todo ou
- \ A cura pelas uvas era usual

parte,' ao estudo. .....

I Cecilio da Silva Motta, (A) entre os gregos e romanos e, Eis duas qualidades que se

Procuremos ... sublimar nossas ·presidente.
"

ultimamente, os medicas euro- nos, faz mister cultivar seria-

almas, elevar mais, nossos espi-
Osorio Vieira Branco' (lt), peos precornsam, para augmen- mente, realçando-as dentre .ou-

ritos. Sebastião Vieira I, Branco, (R) tar o appetite, .favorecer a ,di- tros prismas de nosso caracter.

Nos, livros, nos b.ons livros, (ia S�CçÃO (Campo Bello gestão e diminuir as fermenta- .
Não quero descahir em' pes-

encontraremos paz, felicidade, "I'hedosio da Silva F d ções intestinaes. simismo . declarando qU,e essas

luz. (A) 'a t
'.urta o, Prepara-se pelo :seguinte mo- qualidades .são de tendencia ne-

Amemos, mas amemos tam- T'b pr�slXavie d Oli
. . (R)' do: ---;4 Tomam-se as uvas sans e gativa entre nós' os brasileiros;

bem os livros. J1 urCt�o pavler, eV Ivlelll'a'N
'

p�rfeit�m�ntei:naduras� e.vitan- todavia é 'de justiça consignar
uven mo assas are a e-I d" "',

f
.

Amemos o bello; a Arte é bel- grinho (R). ,�, o-se, porem) as ql1e_ estejam a requencia coni que sempre
Ia. A ,Spi�nci.a: é sua irmã:. são '.' _

_

passadas. Essas, �vas sao e���- nos distanciamos dellas. ,',

gêmeas, são inseparaveis. 7a SECÇAO (Capão Alto) ga�as com as mãos ÇJu por meio 'Ao contrario dos norte-ame-

, Procuremos nas bellas obras, o DiIilas Oliveira Waltrick, (R) de uma pequena prensa própria ricanos, cuja resistencia mental

bello do espirito humano; com- presidente. pf!<ra expremer fructas, Si a opa- é notavel, nós não temos esse

penetremo-nos, nêlle que êlle nos Hortencio Camargo Rosa, '(A) ração é feita com as mãos aca- característico pratico da perse­

absorva, que todo nos preoccu- Eleutherio Madruga de Cordo- ba-se comprimindo com o baga- verança em nossas idéas ou ten-

pe, _' . va, (R). ,\10 de�ro' de um patino, que, tamens.

Muitas de nossas maguas min- 8a srccxo (Capão Allto)
duas pessoas enrolam, em senti- Se 'abraçamos h_oje uma cau-

zuarão o t it - dos oppostos, de modo a deter- sa nobre, uma idéa de evolu-
o " u Tas mm as cessarao. ,Dr. Laura Ramos Cesar.: (A) ,

Tenhamos vontade, procure- id t
minar uma forte compressão.. ção, logo amanhã, facilmente a

mos mais I presl en e. O caldo é então collccado em abandonamos, por mais seria que
A b'

:
uz. r

.

' Manoe-l L. Antunes de Godoy,(R) uma vasilha de vidro, Iouça 'o'u fosse o com,premisse
.:
rOt," nós

m �clOnemo.s .

o saber, que Tosé: F. Alves de' Brito (R). .'
4 r

nobre e essa ambicão. I" ferro esmaltado, e," esta, por sua assumido u'aquella occasião, de'::

'I'omernos na �e�olução firme, .
'.', 9� SECÇJÃ.O (Painel) vézj posta dentro de um, tacho monstrando assim, a especie de"

'vençamos, as difficüldades.. Antonio Vieira da ,Mello, (A)
com agua. Aquece-se gradual- menospreso em que ternos a'

Lembremos .de .como dizia o. presidente.
mente o tacho e a agua que el- nossa palavra.

povo f t' de f't' 1e. contém, de modo qU,e,a teu'l- E isto é tanto niais, de admi-
01' 'E) ,os 01' es romanos: Dario Vieira de S,)Usa,' (R)

"Per aSFera ad a tá" S I V· d C
'

per�tura do qaldo chegue de 80°, rar, 'se levarmos ém 'linha de

.Legend.a' dos fo;t:s�!
'"

o ou i61ra a' osta CR) a 900 c,entigrados, �el11 nunca conta o gráo. ® en.tlnisiasnw'
E a glori�' que ambicionavam lOa SECÇÃO (Bocaimi) attingir esta ultima temperatura. que quasi sen�pre aninía ao in-;

era-lhes incerta, a grandeza· �:fanoel Farias 'do Ar;nara1, (A) Quando não se tem, ,um, ter- dividuo que se alIia a Equa,lquer
.

com q�16 sonhavam era-lhes ca- '1 t mometro, regula-se o' aqneci- ,associação, inicia l1m estudo ,ou
p.reSIC .en e. . "

duca... José Athanasio, .Liz Lemos, (R) mento de modo q;qe o caldo da emprehende um trabalho de vúl to.

Nós d,eS,eJ'a.mos, ma;s-, o 0lue R d 1 h R F '(R) uva chegu\) ,a' ,E)m.'it,t�r vapores ,Não é m�i,i:!'ciu'e,a'Y!enia,tiJida-"C'- o o p o .. "ornll§a ,
.

. �

queremos �amij,i8.' o poderemos, ,serp, ,e:npretanto, entrar em ebu- de da, mente, fraql ez1'L ou au-.,
mas temos a trilhar invios cami-

lla SECÇÃO '(Ceri'hó)' lrção. Cllegand.o· & .este pOI),to sen,)ia da vontad'e, mánifestari�

nhos', ,para alcançar o nossofim: Herculan�\ Pei'eir� dos 'Anjos, para-Se com' o· aquécimento,' e do':se em laivo� de
"

volubilidaÇle
a Sciencia, o. Saber, com êles a (A) presidente.

'

, d�i�a:se: ré_pOllsar; por 2�
. :p.�:ras. �oentia� ,

t" ':',
I.

,,'"
Ventura. '

!
Emiliano da Silva, Motta,_ (A) - E, então decaptaço o, liqui- 'lE ,como' tal, deve. ser coniba":'

G4LIO Dogello Pe!eira, dos Anjos
.

�::çt). do, teJ).do":se
.

o cuidl1do dê, s,ep,a- tida (3ssa, má qualidade, esse dés-
.

------;!Ii�O:::lOO � 12a SECCÃO (Cerrito) "l:al-o,do sed�mento ��e_fica �IT). bai-' equilibri?, mesP.�q".;' d,�
.

?a[actert,
•

,
X<i>. O me,llíOl: ,s�r.�,. ,depPls, I da ,pelos"melOs, ré:1ClOn�eS de .auto�

Ele.iç'ão de' 1°, "de ,Jo'aqui� �a�ustiano Gonçal- decan�açãO, fas,er,.amda ,a,fIltr�,� cultura da v:?utade. " I'

ves, (A) presidente.
�

gem, ,podendo para is�ó" êmpr!3; ,Eduquy-se.o J?9df3r de Von�a-'

Ma·'r':.lç:O � . ; JOã? ,José dó 'Amorim (R)' -" gar 1im filt�? d� ,pãnnO 9,u coa- ''de fortif�can4?:? !p0P.1" os
.

grau-'"
. JOse Maria de Albuquerque (Rj dor..' ,

.

".

des exe,31lp19s de I>erse.verapça,
Nó dia 30' do,'rPez fi�do, s�b 13a SE'ÇÇAO (Ce:cro'Ne�roô ,0,1�quido, fllf,rádo ·'·deve lser COl;agem e, ,:Ab�!3gaçã.Ô" que a,".

a presidencia do J;,tliz de,Direi,.' p'ost? em g'àrrª,f�s perfeitamente historia 6..á vi�a ,.pr,atica nos
to,da comarça, �r. dr. Mario Tei- Henriquê Varella 'Ramos, (A) limpas" e .es�as; por su� vez, )iãQ p8:ten,tei,am po.nstantelÍ:íente, ',,','
xeirá Carrilho, 'teve lagar a au-. p:r,_esideu'te.

'

conodadas em um banho-maria, :Outro d�feit9 não meno,s no- ,

diencia pl'lblica para a constitui- E�uardo Salmoria; (A)
"

que é' "a'quecjâo
"

gradualmeJ).te <?ivo' ,que ',o P,rilheiro e .até deUe,
ção das mesas eleitoraes deste Firmino MOr'eira Branco (R�. até que o contf3udo âas garr�': mesmo OI:iginado 'é 'a dí'sléalr1a�)
municipio que devem servir nas

,
14a SECCÃO (Cerro Negro) fás 'attinja'uma temperatura de de .

.-. '

,

'

eleições.Jed�raes 'de' 1'0 de Mar- : .' ,I cerca de 90° centigrados. Aptes,
.,

Feia qualida,de e,ssa, que.. se

ço e ,nó qllàtrieupiÔ\ de 1930' a .

Paulmo Granzotto,. (A) pre- da, temperatura' chegar .

a '90°; pode pôr em" _P\1ralle,l9,. com a

19"3
'

"

d'
.

'f'
'

I sldente Ih f" "h"
' , ,

i..J
" .co��� pre�en!;\a. os 1S- ..: ,"";)

, arTO a-se as garra as, p'�rfei�a:' propna tra lção.
" .

caes da sItuaç�o poht10a locai e MIguel ,Baby Sobrlllhl:. (A) mente. e t�ni-se o succo� esteri- José Queiroz
da Allianca Liberal. Juvenal J. de Souza ((R) lisado.

.....
'

As mes�s ficaram con�tituidas 15a SECÇÃO (r{orrêa Pinto) Todo O s.uccesso d�'
:

operàção �
,

de element�s dos dO,is partido�, AI;istides Baptista Ramos (A) depende,\ princ�palll1ente, de, ser Comvem Iê rtendo a Alhança eleIto 12 presl- ,José Maria Osorio da Rosa, (A) o succo bem �lltrado, para. qu� I' \

dentes das 1'5 seccões em que Leovegildo Pereira Bastos (R). ,seu aspecto seJa agradaveli em Quer fa.zer econOIilia?
está dividido 'o m'unicipio, e o "

, .'
'

segundo lagar, o aguecÍmento
Partido, ReptlblicÇtno ficou ,CQI]1 Para. a forniaçãb, destas me- deve ser feito cuididosamente Quer comprar barato?

'

maioria de mesarios em 10 e a zas, êleitoraes co�çprreram 1589 �ãp: ultrapássand'o nU'I).ca 'ã .t'em� ,�" ;m,uito fácil, faça u\na,."
A1lifl.n!;a· em.. 4. nampi;l a segú.i� eleItores repubhcanos e' 2186 peratura de 90° centi'o·rados. Me- yÜ;lÍta .na:á Ças� Blumen�H',
� lista do,s.,mezari,çJ�; um .,tant,o e�eitores all���cis�as, �ssi� divi- lho); s�rá mesmo ni,l;tnter o' 'iiq�i..l que. é hoje a casa mais ba-'
lllcompleta. por, nã,Q termps á dIdos pelo'� dIstnctos:.,Cld.ade, d'o, por mais '.tempo, a uma tem- ,

d
mão melhores 'info.rmaçõ,es:, 4,�9 republIcanos e 440 ;'alh�n!.. peratura mais baixa, 8,00 ce:p... ti-.

ra;téim 'estai 'cidade e qlie
t C B 11 209 d

' ,

b só vende a, dinheiro á' vIs"-""
-1a\ SEOQÃO (Palacio), ' CI� �s; ampo e o,

. . ��pu- gra os, porque assIm; o tem-se
Z bhc�fiOS po�,.., 2�0, alh��dlstas; a esterilisaçã.o com Elegurança, e ta.,

Dr. Mario' Teixeira Carrilho, Capa0 Alto, 2/9 repubbcanos e o gosto dei productó é muito :MANTEM DEPOSITO DE SAL

JÕào Francisco de Arruda (A)
presidente. ,*,,'
Dr. João .Pedro de Arruda (R)
.Iosé Cordova Varella (R) ,

3"' SF�CQÃO (G E. Vidal Ramos
(A)

I Henrique Ramoe Junior
presidl,'lnte.·

"

.

Dr. Indalecio Arruda (R)
Henrique Antunes (R)
4a SECÇÃO (G. E. Vidãl Ramos)

(R),

S'ucco de Constancia
e 'lealdade (

Uvas

"

--�--.
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Viajantes ,
#

ANNO I o CONCILI.ADOR N,40

O sr, dr. Walmor Ribeiro vice­

presidente do Estado, dirigiu ao

presidente da Assembléa Le­

gislativa do Estado, o seguinte
officio: ,

'

Exmo. sr, dr. Antonio V, Bul­
cão Vianna, M. D, Presidente ENLACE' RAMOS-FURTADO
da Assembléa Legislativa do C di ti to rí V'
Est d

om o IS me o moço, sr. 1-

"I'erido a C
'
,- - 'D' t Idal Ramos Junior, filho do cel.

, ommissao irec 0- V' 1
'

ra do P :.t' à R, bli C
Ida Ramos, Illustre deputado

tha"
ar. I, °d:' edPu

icano

ff
a-

�federal'
consorciou-se rehgiosa e

rmense ln ica o ao S11 ra- '" d d
'

gI'O d 1 it d
'

CIVIlmente � pren a a senhori-
o e m ora o o meu nome ," , ,

Par f r t d cc' ta Emília Vieira Furtado, dilecta
a !gurar na is a_ os- can 1- ilha do sr, Manoel do' N' � i-

datas a - representação federal, t F t'--d'
'

ase

h
� " en o UI' a o.

ven o trazer ao conhecimento O t ':1 I'
'

d
' ac o' CIVI rea izou-se na CORONEL VIDAL RAl\1:0S

e v. ex. que renuncio e cargo id 'd' d
'

doe vi e
'

d t d E t dres.! encia a noiva sen o, pa-
c -pr�sI en e o s a o, ranymphado por parte do '_

para que nao se allegue que po- •

1 '1 B I'
, nRoI

d "1 d
,vo pe o sr, ce. e isarro à-

, iher va er-me as prerogahvas mos e a senhorita Ruth Ramos
in erentes ao mesmo cargo, co- t d

'

1
'

1 t
-

d' iorid d e, por 'par e !1 nOIVa pe o sr.
mo e emen o e superlon a e I' V' d IRI'
no pleito em que tambem se Dce., IRa amos e a sen rorita

h d
"

11
aura amos.

empen am a versarios daque e No acto religioso serviram
partido. " .

� de testemunhas, por parte DR. WALMOR RIBEIRO

CHEFE :QE POLICIA
do noivo o sr. Manoel Furtado Da capital de Estado, onde
e senhora, e, pO:ç' parte da noi fôra tratar de assumptos 'poli­
va o dr, João Pedro de Arruda ticos, regressou o sr. dr. \Val­
e a senhorita ]/iva Furtado. mor Ribeiro, que acaba de sor

Realisou-se no dia 19 do
iucluido na chapa governista pa­
ra deputado- federal nas elei-

correnté' na casa de resi- cões de 1° de Marco e vae com-
-

dencia do sr. João Felippe petir a cadeira co�� Q sr, dr.

I{irchner O -consorcio' de Nereu Ramos.

sua gentil filha s�nhorita I

Ottilia Kirchner'com o sr,

José Dia.s;
,

testem�ll1haram
o acto civil por parte d<;L
noiva o sr. José· Wolff "e

senhora e no religioso, o sr

Protasio' Campos e' a se­

nhorita Dida Feigel" por
parte ,do noivo no civil

O municÍuio de 'Florianop'olis O 'd Ed 1 HT'

r ,sr.; r. nlunc o VV 1-

'Está annunciado que os 8el- t�em 3,928'eleitores, dos quaes ering; e a sta. Etelvina' Ni­
los provisorios do Correio do 2.013 votam nas sessões da ci-

II
V

'
' dade e 1.905, �as mezas eleitú- co eli e no religiosl) o sr.

atwano vão ser. substituidos) O
'

no começo deste mez, por sél- raes do interior da ilha. ,Pela po- swaldo Lenzi e a st!1 Id�

los permanentes. ') pulação que tem, é o municipio 'FeigeL "

Alguns, terão a effigie de Pio do Estado' onde menor 'foi o Os convidádos foram o'eu-

XI e outros varias vistas das alistamento eleitoral. tilmente obsequiados �Ol11
basilicàs';:e outros monumentos, finos doces e bebidas.
fãmosos do Vaticano.

I
r-"

,.

I possue maior fortuna, isso em

H X te r1o r grande parte devido ás condi­

L .L -' çõ es que obtivera na liquidação
de suas reclamações a-o Estado,

NAVIO NAUFRAGADO Em 1926, o chefe ,da casados

O paquete allemão Monte Cer- Hohenzollern recebeu do Reich

vantes, qub vinha ha muito tem- umaindemnisação de 31.875 con­

po fasendo 'a 'linha Hamburgo tos, em pagamento de algumas
Americe do Sul em viagens re- propriedades na Prussia que

guIares, de passagem por Mon-- pertenciam ao ex-kaiser. Ao

tevideo e Buenos-Aires recebeu mesm? tempo entrou na posse
a seu bordo \1.200 passageiros, de, seis castellos da familia, vin­
aLtrahidos pela seduccão de uma te villas e 250,000 acres de terra,

viagem de turismo que esse pa- Guilherme II, que mantem

quete ia emprehender ao estrei- uma especie de corte em Doam,
to de Magalhães, no extremo gasta por anno perto __

de mil

sul. contos de réis.

Infelizmente o Monte Cercam-
tes encalhou no canal de Bea­

gle, a nove milhas da cidade de

Ushrraia, próximo ao pharol de

Eclaias, vindo em seguida a

sossobrar.
Todos os passágeiros, na sua

maioria representantes da alta
sociedade uruguaya e argentina
nada soffreram alem de prejui­
zos materiaés com a perda> de
suas bagagens e alguns haveres,
Entretanto não passou o desas­
tre do grande' paquete allemão
sem o seu detalhe tragico. E ti

figura victimada -foi ,» cominan­

dante Dreyer.
Rétirado,s todos os passagei­

ros, 0_ navio começou a 80SS0-

brar rapidamente: A tripulação
salvou-se em tempo, mas o ca­

pitão Dreyer desappareceu com

o navio que comraandava e que
as ?�ondições de uma zona trai­

çoeira arrastaram a um Ldesas-
tre irremediavel. .

a4 **!!?

RENUNCIA DO DR.

Representação Federal-
O Partido Republicano Rio­

grandense-apresenta para reno­

vação 'da Oamara dos Deputa­
dos e do terço ao Senado, os srs,

Para senador, general Firmino

P,ain� Filho,; para deputados: 1°

dIstnc�o -;-- drs, Aristo Pinto,
Antonio Carlos Pennafiel [Idel­
fonso Simões Lopes, Lind�lpho
Collor; 2° districto; - drs, Au­

gusto Pestana, João Neves da

Font?ura, Nicolau Vergueir�,
Sergio de Oliveira; 3° districto
- drs. Domingos-Pinto F'iguei­
tecla Mascarenhas, José Barbo­
za Gonçalves e coronel Francis-
co Flores da Cunha.]

/

ANNIVERSAI-UOS

TUNNEL GIBRALTAR

Notas Varias MATTO-GROSSO

Fizeram annos:

I...ocaes

A 16, do p. p. o sr, Leôve�
gildo Bastos, residente em Cor­
reia Pinto,

a 18, ai pequena Solange, fi­
lha do sr. J:orge Silva;

a 24, as gentis senhoritas Il­
za Amaral, filha do sr, Ant�nio
Amaral GaIvão, e Arnbrosina Ma­
cedo, filha do sr, Dorval Fer­
reira de Macedo;

a 25, a senhorita Ida Schmidt(
fi�ha do finado

_ Adolpho S,ch-':
midt, e o sr, Benjamin Scoss;

a 27, o sr. Olavo
_ Figueiredo;

a 28, o sr, Gentil Waltrick
Branco, _../

- A 30, a sra d. Leonina
Rámos Espindola, esposa do sr.

Tito Espindola. '

- Completou mais .um anni­
versaria natalício no dia 3 do
corrente o sr. José- Fiuza de
Carvalho.

.

- Completa' no dia 11 do
corrente o sr. Alzemiro Souza
funccionario da Prefeitura Mu�
nicipal.

WALMOR RIBEIRO

Assumiu o cargo de presiden­
te do Estado de Matto Grosso
o dr. Annibal Toleta, ex-depu­
tado federal e eleito pelos dóis

partidos militantes naquelle Es-
tado.

'

,-------+acoooco�E---------

,

-EíAR EM EESTAS'

Com o nascimento de mais
uma filhinha está de parabens
o lar do sr.Ij:eleodoro "Schmidf
e senhora.

USO DE ARlYIAS

Em propaganda das candida­
turas da Alliança �iberal no .

Sul do Estado, seguiu para Flo­

rianopolis o sr. coronel Vidal
Ramos, que da capital se trans­

portara para Lagüí:ia.
,

,�

Só agora, no dia 22 do mez

passado, foi apresentado um pro­

ject?o de lei no Reichstag (par­
lamento allemão) determinando
a criação de u�a licença espe­
cial-da policia para o uso de

qualquer arma.

O .ministro do Interior fexpli­
cou que a-Iei era necessária de­
vido aos constantes conflictos
que se produzem nas ruas' de
Berlim entre fascistas e com­

munistas e outros descontentes,

E]}I

Foi nomeado Chefe de Poli­
cia do Estado o sr. ar, Mari­
nho Lobo, deputado estadoal e.

figura de prestigio, em Joinvil­

le, onde exerce' a profissão de

advogado.

O governo hespanhol publi- FISCALDA VIAÇAO FERREA

cou o ,decre_to real approvando O sr. dr. João Bley Filho foi
a contmuaçao este anno. d,os es- nomeado ,pelo �inisterio da

t�l�OS p�r parte do Comlte, ��- Viação para o cargo de chefe
ÍlClal HespalllYol ,das posslblh- da fiscalisacão federal da Rede
dades de construcção de, um de Viacão Paraná - Santa Ca­
grande tunnel por debaixo do tharina:
estreito de Gibraltar é destina-
,do a ligar a 'Peninsula 'Iberica ELEITORADO DE FLORIA.-
á Africa.

) POLIS

SELLQS DO VATICANO

PROF, TRAJANO

Req;ressou da cidade <;le São

Joaquim, o sr, prof. TraJano' de'
Sousa, director do«Collegio Rio

Branco», e um dos redactores'

dest!1 folha.

�
A FORTUNA DÊ GUILHER­

ME II
O ex-soberano da AHema,nha

Guilherme II, perdeu muitá

pouco, sob o ponto de vista fi­
nanceiro em con�equencia da

quéda de seu throno, pois cal­

?u]a-se que não só alie é C) ma­

is rico dos monarcas exilados,
eomo tambem o al1emão que

,

L' RealisOll.. se no dia 2I):do
O

.

directoria central do Par-,· 1 'I de . Cal11-
tido Libertador, reunido em Pe- passsâc o na VI a

lotas, resolveu apresentar 'ao elei- pOB Novo�, O cosnsorcio do

torado, para deputados federaes, nosso conterraneo sr. Celso
o s-rs. dr. Raul Pil,l� e "Adalber- ValIadares Baptista com a

to C?rrêa pelo 1°, dlstncto, dr. gentil senhoriúha: Ala}�de
BaptI�ta Lu�ardo pelo, segund,o Mattcis ;filha do sr, Rodol-
e drs FranCISco A,ntol1l0� MaCl- "

,

ciel e Albel'to Araujo Cunha pho Mattos e -'d. Onpmc1a
pelo t�rceiro. 1 Mattds. '

- 'Regressou da capital e es:;­
teve nesta cidade o coronel JO"
sé Athanasio de Liz Lemos" re­

sidente em Bocaina:
- Seguira,m para Floriano­

lis os _srs. Carlos Vidal Ramos,
Edmundo Arl'uda e Joaquin�,
Fiuza Ramos.

, - -Acha-s'e nes'ta cidade o' sr.

dr. Augusto Fausto de 'Souza,
auxiliar das Obras da Barra d",

Laguna, em companhia de sua

exma. sra. d. Marietta Brascher

de Souza, ql!e aqui vieram, em

visit'a aos seus :parentes. , '

- Regressou para Flonanolrs,
para onde mudou o seu escripto­
rio de advocacia" o sr, desem:

bargador dr. Sahio\,de Sá Gon­

zaga:
-;- Est;iveram nesta cidade,

os srs. Leopoldo Steffen, com­

merciallte em Correia' Pintu, e

professor Dorvalino Furtado.

Candidatos Libertad01'�s,
" .l
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ANNO I

EXPEDIENTE
A.§sig�1a"t-utras S. C. Vau ou Racha P(DRO DUARU

Anno
Semestre
Aoulso

1/5$000
8/$000
$400

-
I

Tenho a honra de con-I Represent'=-'çõesvidar aos srs. 'Socios e
o.

exmas. Familias, para as- Vitrolas, discos, revis-
Os autographos devem ser.as- t 11 b b

signados ao menos com as ini- sistirem O grande baile as) carame os, 011 ons,

ciaes, A redacção, reserva o di- com que esta sociedade] chocolates. .

reito de os rever e publicar; commemoraráo iR' anniver-1LAGES - Hotel Central-
Serão considerados assignan- sario de sua fundacão a' Rua Marechal Deodoro, 26

tes as pessoas que não devolve-! lí
. j 22 C P t 1 :'>9rea izar-se na noite ele . os a .) .

rem oprimeiro numero desta folha.
C II b d .u

do corrente, bem como para �_;;;;;m -_, iiiiiiiiiii Srii__-
o a ora 01'es We1'SOS. .

•

_

os que, a fantasia terao 10-
Rua,15 de Novembro, n. 35, gar Das noites de domingo,
____________

,
segunda e terca-feira de

- Procedente do município! Carnaval.
'

de Curitybanos estiveram nesta! Os srs. Sócios que não

praça dando-nos o prazer de se munirem com a necessa­
uma visita, os. srs. Mig�lel Dri- ria antecedencia dos res-
essen, fazendeiro e Floravante '

1.' t
_ de í

• �'

Ortigari, commerciante. : p�Cl;IVOS ca! oes
.

e �n�resso,
_- De Capão Alto estiveram nao poderão assistirás fes­

entre nós o srs. Hosannah Ne- tas.
ves,

..
escrivão districtal e� José, Na _portaria estará unia

Mana de Godoy.. . . cornmissão encarrezada de
- Para o mUlllClplO de Cru- ..

.

b_
zeiro onde vae fixar residencia eXIgIr a apresentação des-

viajou o sr. pharmaceutico Abi- ses cartões. E neste parti­
lio Machado. .cular serão tomadas medi-
:_ Acompanhado de sua exma. das as mais enerzicas.

familia viajou _para Itajahy, o I A Directoria r�ccmmen-
sr. João Francisco de Ar;:r�tda, d: S

. _

fasendeiro neste municipio. f
a aos sr

..
OClOS que nao

_ Regressou de Bom Retiro levem convidados, de qual­
a sra. d. Laura de Albuquerque quer sexo, sem prévio en­

e sua filha senhorinha Iracy':..AI- tendimento com O presi-
buquerque.

._ dente. Isto para evitar de-
_ Esteve nesta CIdade o sr. _

.

c:1pm. João da Silva Ramos, fa- eepçoes.
.

/

zendeiro residente no Capão:AI- Secretana, 3 de feverei-
to.

..

ro de 930.
_ Seguiu para S. João a Lauro RibeÍ1Y)

sra. d. Josina Ribeiro Godinho,
esposa do sr. Generoso Godinho.

l
. AGADECIMENTO

Correio

Secretario.

ENFERMOS-

Acha-se em franca corrvales­
cença, o velho e estimado prof.
Pedro Candido.

(', .

_ 'I'ambern está em conva­

lescença a sra; Basiliano Paes
de Farias.

.
\
Nota. Os cartões de in-

gresso-rse achàm em poder
do thesoureiro sr. João Flo­
ria�i Sobrinho ou do co­

brador José Braz.

Cartas retidas
Do nosSõC·onterraneo sr. Joa­

quim Godinho residente no mu­

nicipio C. Novos, recebemos de­
licado cartão de agradecimento
pelas justas referencias formu­
ladas por" esta folha por acca­

sião do fallecimento de sua sau-

dosa mãe.
, ..

Alcides? Magalhães, Augusto
Suersvald, Alfredo Rudorph, Au­
rora Fernandes, -Antonio Alves

Pereira, .Aleira M, de Sousa, An­
tonio Pinto Amaral, Anna Laus
Alves, Antonio de Oliveira, Ap­
paricio Mattos, Arthur J�mmer­
mam, Adolpho Duner & Cia.,
Oppenhnen & Cia., . Angela D.

Jorge, Arcid�s Candido Silva,
A ultima hora soubemos Bernadino da Silva Furtado, Bal­

-

ter fallecido hoje às duas binaTéixeira, Bern�ard� Petrosky
horas em S. Joaquim o pe-

Bento Fernandes Sobm;.ho, Boa-
.

A
'

. ventura Gomes, Benom Canella
q.ue�o· ustro, extremecido iBernado Albe, Bento Luiz Hup-
filhinho do nosso presado pe, Cesario Rodriges Limas, Car­
collega de redacção profes- Westhe, Christiano Aguiar, ÇJar­
sor Trajano Sousa, aquem los C Cascalho, S. Ce�ita Bor­
apresentamos e à· sua ges, .Caetano �erraz Paun! C�s-

h
ta Pinto, Domingos Apollinario,

exm\t. sen ora os nossos -Deoclecio Mattos, Davide da Sil-
sinceros p�sames. va Ribeiro, DorvinaBorges da

� Silva, Deocleciano Castello Bran-

co, Eucario de Almeida, Elizia
Moreira da Silva, Elvira, Baptis­
ta Dias, Francisco João de Car­
valho, Francelina da Silva Roza,
F'ermino Hermes, Francisco Theo­Vende-se

""
a Casa Com-I tonio Alves.

mercíal e· bernfeitorías com

ou sem inventario. em Cor­
reia .Pinto, de propriedade
do sr Leopoldo Steffen.

AUSTRO SOUZA

, Optimo Negocio
,

CASA DE NOVIDADES

grande reducçao de preços

Cornvern
Quer fi-' zer economia?
Quer comprar barato?
E' muito facil, faça uma

visita na á Casa Blumenau,
que é hoje a casa mais ba­

rateira. desta, cidade e que
só vende a, dinheiro á vis­
ta.
MANTEM DEPOSITO DE SAL

r. H.Pape
DE BLUMENAU

Med ico especialista em doenças de
'-

Garganta, Nariz, Ouvidos e Olhos.

Chegou nesta cidade' e dá consultas no Hospital de
Caridade.

Executa todas as operações- da especialidade empre­
gando os processos mais moderno.�.

Endireita nariz defeituoso (nariz torto, tapado, po-._
lypo, etc.)
Oura trachoma, estrabismo, Vegetação do vaso-pharynge etc.

Operação .de Azuéro

Attel ier
"

Photographicc
de JULIO CALEGARI -, CAXIAS

Premiado com medalhas de ouro

Especialista em reproducções, ampliações,' retratos
a crayon, e pinturas a, oleo.

-

Dispõe de habeis profissionaes para quaesquer tra­
balhos I photographicos, grupos, vistas, paisagens etc.

Attende chamados a domicilio.
Representante Photographo

Manoel Thomazoni

FAMILIAR LAGES - S. CATHARINA�HOTEL

Collegio "R�O BRANC·O"·

lnternato e Externato
CtJJBS05:

ELEMENTAR
PREPARATORIo

E COMMERCIAL.
Sub-succursal do Instituto Commercial de' Flo-
rianopolís. , t' .

�l,p·r011ia.� 3",
i
.�h",a.-z:,(3a.-{i1)t".o�. e eO'J1,.r(l3o-z:,e�

. Aulas avulsa de francês, inglês, allemão, la­
tim e dactylographia.
Acha-se aberta a matricula.
As / aulas reabrem-se em 15 de fevereiro.
Para mais informações. com O director

prof Trajano Sousa •.

/
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�.��;r�����������=�I'�;:����
� ::::�:���:�d:�d� � =, C O Nnn AR IA I DÊAt �= I � x��!1 ����81 �
� :Medicina do Rio d� Janeiro r'l' Tem Sem1)�e grande oariedade de balas, bombons, : lU -Confor�o ,- Hygiene - U1

�I
. �:1.' ,111 Rzo Capineal ru

• :MOLESTIAS INTERNAS biscouios, bolachinluis, doces seccos e· em calda. lU" UI� - SYPHILIS - � -Bebidas nacionaes e extrangeiras.· m
-SANTA 'OA'fHARINA _::'ru

I� Consultas: das 9 ás 11 no � Cigarros e charutos para todos os gostos.
I
2.S'2S2.S2.S�...5"2.5

� Hospita� ,e das 3,.ás 4 em � " "

'O '80 I �ElI.TTO DE BEB 8 \
� sua residencia, ;na Rua 15, �I

.

",CQl\fPLE� �T 11..L�' IDA

����=::z���1� de Novembro N.o 8 '

'. � '", ,�AOIONAES E EXTRANGEIRA8. �I �
t_..,,,,,,,,,,,,-.,.,..__--,,,,,� 'Cdfé; chocolate, leite, frio8,'biffe a qualquer hora. j�fa�rica �e escovas�
7������i#:r*"".,:*,:���,'�

, ", Variedade de patês, sardinhas, linguiça 'e car-
I

�� ��
_

'
., I!?J ne de porco em conserva, etc., etc. I�'

- DE -�' ,�
ti r- Procu re 'O

.

� I
. fIJ· cToãC?:I? de . ���LI,

"

• I.
� "" ... ... 'C\

'

j' r... : �
.

C> I.....]['Vera�• " "'O».�"C." oOCe' 1''''>0' 'P""" C"""" o, • l·,.M

l- Rua Lauro MüU" li. 14 - �
�. -Chnfolet- � Rwa Marechal; Deodoro, n. 6 I,:��t:�s�����!:���:�

"

.

.

.� I A
_

í

s:= nua :' - & 7"_

t� do Lenzi � rn�=r� nrF?;����:!1 familiar Hotel
����ts:rz:����.*;;.:: r :' , N/edico _, 1l!l E i gen' ,

I Predio novo

E3-E:3-E:3-E:3-E:3-E3-E::3-E:3- � ", ! � � A .

\

·f· ,)- PRAÇA VIDAL RAMOQ _:_

Cl . .: [!J � Attel:de a chamados para fora�
10-

plompta-�e com peI e1- .
>.J

. Cl M ed I çoes e ClI�1 d�, �1dade, a gualq�l�I� hora. � '�' tl��:lhO�r�:1:��:, t���� :os m I Frente ao mercado

Cl De'ma rc - Cl 8 Resld. - Rna HerClho Luz �� fogoe�" laoatorios, me�znhas, lU
II ,

I!l açoes W

ttLn
.. 22

.

� g-rr:dzs, machados, [oúces, es-

�I!l ,_:_ , , .

'Cl � I,. � tribos.esporas, facões, etc. I

H t I � V·
I

tI!J,PEDRO RODOLPHO JO� m C ",,���..,.r._J" lU e todos 08 concertos. ) O D . ns ;a1an OSt!J E�"carrega-8e dá execu-

�
I tw�""z�#_"'-=-"'-""'-'l Ui fJO):!'l'';ATA-SE ENCANAMEN- li II I, I li

m b:�8: :::z':;iz: t!J J�;";:;;:;;�; ;:: :��;::: � TO:��e����;goa�.���C;;:a � I HIL��ELENZI,�e �e�ras, �amlgav�l ou ICl ::: CARVALHO :�: ru prcximo ao mercado 111
/l!J judicialmente.bemicomo :;'-

.

:.: t ru RUAMarechal. DEODORO-m traçadosode estradas etc. ::; MEDICO
::: 2.S2S2.S2.S2..S0 :\,

41 "
-:. . ::: �mJlliTIlmlmim!b1iliâlil!liâ!§ll][!JllillEliEllIml];illlll!1igllilJUmm Preç�s�medi�nt�aj!:tst� {CiiniCa'geral-CirUrgia"",:partos. m � ,CASA ITARARÉ ii ----:---

C1 ESCRIPTOffil0' ���'
'

"

��� I João Franá��co da8ilvall!1 Hotel Schrn itt
m

; ,I � •

'm ::: S. .Ioaquim da Costa da Serra. :.: llil
=

W R II
c

T L
"

4J
'.' .;. Recebeu variado sor-timento de � - DE -

m .

ua ercuio u,z:-3'7 m ::.: � ..\ , :. ::. � Florian�polis,'Brl{sque e Port0'�1
bE3-E::3- '

\
41 :, �

\pi Alegre. ' j@ JAOOB 80HMITT
/

_
,:,_ '_�� \lJOoo�onn� ; faze:-à�as�de haixa de preço nas I i

_

'

8ELLARIA G"AU·'OHA � D
' , A I

J1!t VENDAS A DINHEIRO lilij Rua
1J de Novembro 11. 124 e 126.

, r. LESA R S rRTO iI !gj [Ti
,

" cl Wl CERRITO ==, LAGES � BLUMENAU = S. CATHARINA

- p�:ã;id;;;::: L�r � - .. ::;�::�;Gp�rwiro . � T�->l�CASIDiÀ-�l E 'H R lN
·

A
�

Recebell variarlo sortimento em me-

O D 8 10 d' h- Otal, cn\as para chimarrão, m(mtaria a� f-'. a man �
para ilomens e senhoras. " e das 5 -, 6 da tarde. "

.

cl
' ,

cl
'

PREÇO A� ALCANCE DE ,TODO� cl' R'!JA CORREIA PINTO, N.o 25 cl

Tinturaria' c�imica � :�=:::: �1��a11 1(11211 �.
..

' -. ,� - LAGES -

cl
.' de

.

�OE3-E3-E:3-oa� I
I· '.

\
\ r

RECENTEMENTE INSrrALLADA
'\

\
.

- ARMARINHO, SJ.:CCOS E MOLHADOS -

'Artigos para, homens
tlnto11ietta @o��a.

.

'eo - =--=:' -" dO

Trabq,lho garantido] e I H6tél. Central
aperfeiçoado. I ROA M!ARÉCHAL DEODORO:

�UA 15 ,NOVEMBRO N. 40 ". "Ponto commercial.
LAGES

,
S. Cathar-.ina; Lages Santa Catharina

\

Variado sortimento em gravatas, lenços,
rinhos, camisas, camisetas, cuecas, 1neia.�,

rbrins, casemi1'as, sobretudos, etc.

colla­

ligas,

Artigos pqr� senhor�'s

""

C6S;A CRUZEI.O'
"', -DE-

JOAo C:::R."I:..TZ .T"I:..T1VIO:R.

. -:- RUA CORRÊA PINTO, 10 -

Ferragens, Lonças, Vidros, Tintas, 01eos, etc ..
Grande vatiedade de objectos par� presentes

G1"aTtde va1'iedade em córtes de voiles áphanta.
sia,

'

seda estmnpada e lisa, alpaca de seda, pelu­
cias, etc. llfeias, ligas, bolsas, collares, etc.

-----�-�»"-_.---------
. '

'Cobertores, colchas, toalhas de 1'08to e banho, aloa­
lhados para 1nesas, etc.

I Louças, ferragens, bebidas, doces e generos
alimenticios.

\

STA. CATHARINA LAGES RUA HERClt.IO LUZ N° 11
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S2.!.:::::Jc:::.'f!S2.s:2..S2..S"'2S'2.S2.S2.52._"=i2S'2

� eU�!'ebi véliltir �om elega:ueia.;' �
onde se co�fecciona com .tpda pr�mp�idão �'•..e capricho ternos a ultima moda. ','

Procurae hoje mesmo à Alfaiataria "

.

ra� cher �m

-:

§S"2.S"2S2..52S2.§l.=:i"2..52.S2.S'2.5'2S"2.�

I' ,c A S A· o [ (N � V IDA o E S
, ,

Arrnarin ho e i\� i udezas
A maior e mais' bem sortida no ramo em Lages m�

m
- ARTIGOS PA.RA HOMENS _'_"

,
.

�
CASA D E' ·N....,1,..0_ 111 C7�apéos :-De feltro, palha, lã e pello,. grl;l:�de �orti-:ne�to,

ru
�

íU
variedades em typos de

pr�ça
e çampelros.

' '

, �lOF lUZ /t.. HQ,TEL VI DAD ES �: Chapeos de sol e bengalas. ,» .� . ,

.

CHAPÉNS, SANDALIAS ETG. li C_amisas :-� '�aior e n::ais c��l�pleto sorti�e_!1.to, desde 12$
RTTA TTERC'IL Ia L UZ a�e 5�$. Camisas de mela e tricot. " .','.

'

.

..

�
.

. U Li. --'
-

GRANDE L�QUIDAÇÃO I _.
•

,

'

. /

PROXIMO AO HOSPITAL Vende pelo preço do custo m· Meias :-Grande variedade em côres phantasia,: seda, . Iã e

.

Lages S. Catharina lU a�godão. rLenços, g�.'àvata�,
collarinhos, suspensorios, li8:as, �o THIAGUINHO III cintas, cuecas, camisetas, luvas, capas de borracha, gabardme •

6iiiiiii_� iiiii.;;;;.,
.
__.._..,!ãõ",,_mlSJ' iU e sobretudos. Tecido de borracha para cap�s. Collet�� de malha-

•.
I .• ._. \ I

-

.

�"'''''' l!.�'�i,� � ''''� �º',. !jI:,� �� ft� �'R.� ,1.)1!' m· :B:rI�S ce C�s�mI:raG:! (,). '.,

r'����I��,,"ii<�! Relojoaira �. -�AR1'I�OS!,� SENHORA:
..,. �

e-D-'-E-N-T-A-R-'A � E'ruin .Spoc�t �,. �ei� .d' '''da �;�C:�:�:h�::::�gt�n� 'v�rie��e e� n�� �.�.';' III ii II ] 'cores, preços <? guah,elades." ,

' ",,';
(

"', li
�
..

'. DE �." -= .U- Bolsas, luvas, collares, véos, grihalelas, camisetas de lã, 'eté. lO
�$li � ln Chales de casemir.a e mantas ele seda. ' .'

. .
.

rJ�
.

. � '�I I! '.
"

. , v • W�� IVAN M. GODINHO
�� -RELOGIOS, JOIAS. ':U Fazendas finas e' grossas :"":":Sed,:s e YQil,es ..à. phantasia.. --A--I�I-.;w..

"''''-, � LI�� Formado pela Facul- � colehoados. '. cobertores e.

cOl'cha!3·.lc�rtinas para jane+l�s, Storese ln /

� dade de Odontologia .��, Artigos para presentes "; Atoalhados e pal;mos P,a:ra n�es�'l'
'l'oalhas de ��anho e �'?stà.. : ri_!.

�,�. d�. Unl·versid.ade do �"'�_'.'··l fl,.-";- ARTIGOS PARA CR.EANC'AB ...2." �.,r .. t: Artigos de 'oplica..U ! -, .

,f"
. IÍ� RIO de Janeiro, e .do .i:,.�. �".

..

i
.

T

.�

� ',. .' . �feLas, . ..;.chapeo�, lbengalas, etc. "�' •t� .,. RELOGIOS'DE BOLSO. : 4<\.R_·TIG.OS. PA.R.,� PRESE.NT._E$
-

.... B:'i1.�.�uedo:� e, mi-ude,zas. W� VIRGILIO J. GODINHO � n
'

.. _
ft '..

�� [�
Omega, Minerva, Cyma. l:� Pape�s ..,"e"': a�'t��s !3Se,·'ol.ar..'\ls,. hV,ros eU1 ora.neo, ,éa,rtões �ost�e��� Especialista: em den- ��. ,

. 11'i�_

.,,"'ln e de VI Ita, Rómal1cés/ PapeIs para algrrmens0r.e.. s, et.C,'
.

U1!IJ."�i taduras duplas ana- i1 . U .

� tomicas. Attestado pe- �J 6))io{óe.�, 6))i.o{1no�, I
-

, .

É _,

�@Ji lo eminente mestre �� 6))io{a�, @3C1.n�Ot.i11-� IZ
Flores, R�l�das,

.

°rcj,p:'df�: � (!'i_�af,.:: '. fh_.-,»

d Od tI'
.

B .g
,

'.. ). , UL;�� ,a. on o o?,la ra-
"_ i fi) • P

. Forro.s, e aviament.os .para càlfaiç,te.s. ru."\� sil81ra, ,professor" A. � ,
\.:-a'l>CI'tu1t'-no�. l' .

� Coelho e So,uza e com �� -

' ; '. / '�,'. -'

. m
m �" Officina de Concertos SANDABIAS, 7',

.. _ PERFUl'fARIAS L� :
..:: 19 ann?s de pratica � _,

��'.U."t"'"
-

•�..
'

profissi,onal. '. .'"1''' Rua Cm'reia Pinto N. 14 G' h V· t 1 G d t· t �

<;.� ,ranloI) ones; lC ro às.-· ran e .sor lmen ,os em
..(!j� ,

,

C lt D 8' .�" discos. AbO'ulhas. �c n·\� onsu as: as a �� 'm'
1

-.." .�.�. {l. g � �

li�, T.",' PET""·S.
..

rl.,:J,.c..:: 1 e das 3 ás 5 horas.__ :. _�;::,; '_, ,CQHQ_AS P1.P,_,BISQUIT.· U� ,
�. - .

�#:J! ;Rua Correia Pinto, 20. �� Santa Catharina I ( uI :

i� .

�� I -· .. :,.....c:)Oc-.....(f---- I n, R-u�,[5 �e N_�f.�:t'O-"-f8: .:' 1,' .:. Lcjge: I'

_ FI;.'�J����f��i�1!I��&���, ;"..__ �,=2..;=H:5r=yS�2.5�-=i-a..saS�2S=-�c=n::;�ill ",

�'.' ;.\�. � ���. ;c-:"
'

.. � J
". ''''',,' �. _' __

"

.; �.��.,:�� ::;r ...." 'J:T':::� ;r.,_ . C'i .,,'f,.,r'1r, ..... li �f

ANNO I O CONCILIADOR N 4;0
�...t;'�n�M��_��'�'����,!:",,���,�.�!:"""",�,""",,,,�.���������������������.� ...���_�7 .,....,

O CONCILIADOR Atte,ncãO!.
Avisamos aos nossos as- CARTQES :6E VISITA'

Jignantes que estamos P1'0-1 apromptam-se com urgencia
cedendo a cobrança das as- J - nesta typographia -

signaturas desta folha. IRua 15 de Novembro

"=��-ª,�v�V��V�y��v���
.

JULIO·WILLERDING & C�
ITAJAHY Sta. CATHARINA

Farinha de trigo L-uz e Brilhante do Moinho da L-uz' do Rio
de Janeiro. - Sal }J![_osoró, Macau, Persjnas e Ceará, assucar

branco, grosso, cate grão e moido etc.
G" , � = D

)

recebe «mensalmenie do Rio e Só' Paulo
-figurinos com as ultimas novidades

._

APURADO TRABALHO DE AGULHÁ =

,Dispoe de bons o[ficiaes
JOÃO DIAS BRASCHER

- .Rua 15 de Novembro N°13 -

LAGES "'�,' SANTA CATHA�INA'�
2..SS"2.�?Sê ..5���ª5_�r::;5�G,S?

Que

- DEPOSITARIO NESTA PRAÇA -

ERNESTO HILDEBRAND
RUA CeI. EMILtANO RAMOS N. �2=LAGES=Sta. CA'rHARINA.

Convem ler Ao taco �e ouro

LUIZ ERBANO

Queres uma boa cerveja,
vinhos, licores, conservas,
doces seccos e em caldas,
bom salame, cigarros, pro­
cure o TACO DE OURO de

, Vende-se uma chacara situa­
da no Morro Grande, com boa
aguada, lavoura especial, gran-

. de parreiral, e outros arvoredos
fructiferos. Mais informações
com o proprietário OL1 com o sr.

Pedro Steffen. Convem ver.

Antonio P, do Amaral
Lages Outubro 1929

/

..

.
,

'.'
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